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EXPEDIENTE ,DA' GAZETA Isto foi sempre em 'toda a parte tural, é o seu princ4aI apóio, 1em
,.'

': uma cousade summa importancia, bro-me das palavras de um. cele
ASSIGNAT{J� ,

.: '. pois basta dizer·so, que em quasi bre architeeto: "'9 estudo que tem

6$000 todos os lugares onde ostentam-se por fim os exames dos leU6110S

3$500 os mais bellos edifieio», existiram e a construcção dos fundamentos,
mediante primeiramente 'ih�lgDificantes casi já tinha chegado a um grão de

, nhas,
"

perfeição. no tempo do romano

.Os bons terrenos dão grande yetruvio. � j� então .con�eci:l-se a

valor ao edificio, não, s6 dando-lhe unporta!lCla Qe�ta sciencra, de sor­

uma agradável vi�ta, mas também te que ainda hoje I!s. regra: dadas
tornando-o 'duradouro e t,lflgante" por �quelle engenheiro poaern nos

A humídadê pr,ejudka .grande- se-rVJ� da base.> :
.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' !!!!!!!!!!' mente o edifici�" p�r i,�so nunca Não pOFoSO f'xim!r'D1� de dizer
se deve construir ��sa� em legares que O� constructores e operarias

,

. �, J' hpmldos; O, J,natenal de construo- modernos.com -honrosas excepções,AOS NOSEOS AS",·IUNANTES çao, confo:l�e 8U� .l�turé�a, att�& querendo facilitar as construeções,
,

'

,
h.e a humidade, 9 q,ue "ae

,

dete têm vk lado-as de tal forma. que
Pedimos encarecidamertte,norando.o pouco a,'l-'ouco. a�é que chegam 'a levantar obra na qual

, .
Ial-o per�er ? seu v�alor real, , se mede 12 metros de fundo e 16

aos nossos benev.0lOtI l!SS1,- .Alem nisso � btioJ!d1lde ,é. C?nl,? de frente e sobre alicerces .com 40
gnante.(j O obsequio de tnrem !!�.he�no� a�lllll'al'.llt�le�te pre)lld� centímetros de profundidade e 35
-ettec iuar Opagamento de su CI<:I1 i1 8aude!:p��uzm.uo enfel:mI de largura, e isto em um 'solo [ue,
as n.s$,ignaturà8. "QuP:remos ?ade� (.!�e ��p enfr��)ta,do a;sc�en por natcrexa frouxo. não pode sup
'mélhorar ó',material' de nos- ('lJaámM!('�ai_ ''''''1 .: d :.1" '. ',",",; ,port,ar P peso do edi�I?io.

. .
'

,

,

'

", '

,

se .Vf.. pe ü e"'''P<'n luO a lmpoJ "
.�. _

.

_ . ,

=a pefjuenn. folha, para cuJl! taneia ilí1mens� que para as dif.
.

Semelhante 'ab,u�"nao,sõ,. le�­
custeio contamos apenas com fE'rentes consjrucçôcs têm os ter' dado grandes !.lrel�Uzos de dinhei

O rendimento das 'a')$ignatu renos sclídos ,e bem vcollocados
.

.-
1'0, c�m? tambem e a causa de tan

,

.

.

"

.'
' No cantão (los Grisões, cujos val tas v�cllmas.�e.punadns nos escom

ras. .

� les são estreitos e húmidos os ore- bros de edíficios desmoronados,
Fazemos o maior e1'flpenho tins, não obstante serem 'acanha- f�ctos estes registrados quasi dia'

que os nossos amaveie assf- dos de espirlto
"

têm o, 'maior cui- ríamente pela Imprensa,

qnante» comprehendam '(l dado na 'eostrucçãodas casa's,' Pro Inoontestavelmente e 3 casa um

importancia destepedido e o ,\ur'am, �u:lo\)aj -;as de m09� que objecto de gt'an�e valor. ella re

atiendam pelo que' desde [â f.quem Isentas, dE! toda a humidade presenta nà soC!e�ade uma esco-

,,' ,

'

deeido«
e de preferencia escolhem pa+a dor la de amor, um ninho de affectos,

nas CCYft �samos açra et;l OH mitorlos . .os compartimentos que é ella a delicia das familias, B bel
pelo serv�ço queprestam a nos flCaJ'll para () ladO do nascente, E leza das nações; ,lnereeendo paI'
� a folha, .

(lúm muita razão ass�m procedem. iBsu o maior cnidadc' e zelo ua

Os pagamentos devem scr' ,poi�:n à fasa hu�i�ta (-'m cujo� com sua ·construcção,
.

feitos a(l nossó redactor, sr. Fa�·t!mE'nt.f.ls ,n,ao pan('traI? os r?- A rasa deve ser' levantada em

Adolplw Màrtín� ou', ao sr,
IO� (la sol, p':lnetra o medIca,

"
bases Sf�gur!lS, do; CÚlltrario ha d�

flw:jor Jacinfho Goufart.
'

.Nú me� Jll,?do de "êr ns ('dlf) ceder e abater, SI h obr'u abate. 1
,

" ,,' CIOS .-'.Onstruidos �m loc8:e8 e� guab.ente em todas as suas pá'r
l '

,4. Di'l'e.ctôriá,' ,que. o� terrenos "eJam maIs altos teS, não perde o seu valOl', pOJ'tlU,
para os fundo,ç, de m(ldo qUê as si abater' em um 60 canto, induuI,'
águas d-as ch,u\''ts venham, de

,

en tavelmente hão. de al'p.arel'er feu
I ' ",,; contro.$õ?s ahcet'ce�, ficando. este� das e o edifi.cio tornubse.ha' pari
.,

'
"

.,t
"

'. _ ne('(?SSarHl�ente f1UnadOFl por bal goso,
"",

/:j()BRE A C01vSTRUC!r,AO xo. ct,.> soalho. serão, forçosamente 'p d 't d 't d
DI AS a; AS' AS ',' "

. -

. ens_I)n o ,er, emons ra o no
,.' :.a.' 4'J a' ea_s�s doent!as e a sua con�tl'ueçao pl'Clente ar·tigo 3 .imporloncia· da

ü:
__

.

,_

Ilao l�ode ser d�rad')ura, mor�en escolha de terrenos Pllrs as tliffe
Te.u'Js, co.nf0.me venho demoDs ,te qua�ndo o vlg�tgm(:m do, 80a rent,es cO!Jslrucçõe,s m'lis adiante'

tlar,pe-las·co.}umnds dest� _de�pl'�' !ho. for d� módelr� mCO�l'lls,ten entral'ai em outros 'detalhes,
ItnCJOt;O orgao, tres condJçoesmdls te e os alteeI ces r,�1O çstlverem

, ..:pensaveis P,U3, .cOstl�uj.l'-Se uma cuidado.samente construidos.

bo� .casa,. .' "

.
Ditp.ndo q�e teda e qualqller

,"EIS a pr!melra: {) terreno '
..'para 1'00 -strucçã·o ('&tà art!st!Calllente

ai eollocaçao da cása.
'

prez9' ao :;610, o qual, como. é na
\� { L �

Anno
Semestre
Publicações alheias-,

aj�te,
",

Pagamento, adeantado.

"

(Cont.inúa)'
Lages. 20 dq Nove�bl'o d� 907,

- G. Martins.
",

I
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conta do. municipío, a contar de 31 vertãeou que a ram��a tinha sid )

de :Abril do auno passado. .a

eSl'i.j:f\'i"I'o.mbélcl8 para o fll1_l. como se

data.
.

. vi�,de
.

q�,e.m quer'·que tosse po
.

_

" "'. netI'ar no: interior da casa.

Ao mesmo-c-Pague-se pela ver Entre a casa proprísmente dieta
ba Eventuaes, como enprestimo c a ramada ha outras dependeu
ao Thcsouro do Estado, �. quantia eias, como varanda". quantos, eo

de 16$900 reis, ao sr, Antouio Jo sinhas, deposito, ete, ,

.

se Cantisano, proveniente de diverj 'Entrando na ramada viu per'.
8a� feJ'Ta�ens fOI'f!ecid,as par� a C� ·�iramente que tres taboas haviam
dela publica d' -esta Villa, I"ollfot'�e sido ... arrancadas, eomo -tambem
a inclusa co.nta,· uma da parede do deposito eon

.

... . tiguo, para poder d=stramelar a

Ao. mesmo-c-Pegue-se pala mesma porta que dá entrada a eosinha,
verba, a quantia de 6$000 reis ao da qU1l1 se passa a casa.

sr, 9andlHu Pereira da ,Silva. pro' Da ramade ã.easa V!U pelo chão.
v�ente �e ('o�cer'03,f�llosDa Ca pelo soatho. restos dec�garro�:ph9Hdela 1·ubliea d e.dll Vdla. . phoros queimados e pingos. de EH

teartna. encontrando tambAm no

. Ao. mesmo-Pague-se pela mesma fogão
�

da cosínha um parafuso no

verba a quantla de 15$000 30 sr.Ze vo e um pedaço de vela de estca
lador de Obras Publicas.provenien rlna,
te de medicamentos t",rnecidas aos Havia pois tcdos os s{gnaes_dA
presoe Domlngos Borges de Bitten tprem sido. arrombedes duas- pare
eourt, por duas vezes que tentou des,
suicidar-sa e Luddorio quando Quem seria e p"ra que fim?

Ao Thesouro Municipal-Pague- lambem tentou suicidar-se, de que
se pela varba.respectiva a quanti veio. a tallceer.

.'

,
Percorrendo. todas as dependeu

n: de 2$300 110 SI' João. Goss.e near cj,,:; ,.. casa notou por toda parte
regado da estação.· telegraphiea ..... Vl'Stigio.lI. deixadOS por slguem,
nesta villa, proveniente de .um te mas, cousa singular, nada falt�va_
legramma expedido por conta do CIUME ESOA1VDALOfS O Roupas.utencilios de rnaíson 9 Q11

município, conforme o incluso COI' DUAS CA�AS!ARROM.B.ADAS tr(ls objectos, nada faltava e .tudo
tifieado, . estava em seus respectsvos lugares,- UJ.ll.,J MENOR EJ.l[ SGENA Dinheiro e. outros objectos de

grand.�s valores não havia, o queo fazendeiro c�pitão Leandro Vi é ali:!s natural, pôs traeta-se de
Ao. Thesouro Municipal-Pague eir�.' deste município, possue f.eto uma casa que eo urna ou outra vez

se p�14 verba Obras Publicas a I ta villa uma casa onde mora quan é� habitada por poucaâ semanas

quantia de 2$000 ao .sr
•Francisco] d,o ás vezes �e� psssar tempara durante o' anno.

,

Ribeiro. Corrêia, proveniente de I 1'1 am�nte aqui, tlf'ando fechada a Caso mystersoso! -

eomposturas no. cemíterio velho re fe!'lda casa quando. este senhor Como nada fJltava, qurearam-desta villa, volta .ã t!,zenda. .

.

t se, julgando que o . amigo' do a,�azia lá algum te�po que a off! lheío -fôra por qualquer motivo :inmlh� deste nosso_:l1mlgo .ach8\'a- terrompido em seu trabalho, não
s� na �azenda., nao o tencionando t ndo podido por iSf'lO . I 'f'
vtr a vJlla antes, do Natal. ae. a·.'. ."

COO<' Ul

Mas, por um sangular aC:lI;,O n es o.P'. .
.

.

po.!õ8 elO. capitão Lpandro. sra' d· . .fto .No dia seguinte p,e�a manhã d,

58, resolveu vir á viUa e,. aco.;::pa Rosa p�r sua vez dl�·lgiu-se a sua
nhad a por suas filhas- e seu tilhot :a�a a. fIm de ver. a, ,cartà de. visita
sr' Mano.el �gllal'io Vieira, aqui cbt:1 abl d�lxada pelo vlsdante nocturno..
gou no dia 30 do }>assado, Eis que-vindoda ,,'amada. atraves

Co.mo. tf·ncionava dàmorar-�e aando a, dependencias a. casa com
nesta praça a,penas um ou dois. di o. (im dEJ ir a sala da freilte, pàssan
as, aqu_olla senhora ,r.,:.-U.lvera hos do. por um éorredor que liga a 8a

. Requerimen�o despackÇl-do. lledar-sc em casa de uma família la de jantar :i 1� visita, pal'�cia·lhe
amig·a, deixando desta .vez de ehe haver no soalho pó d� madeira,
garI á sua propl'ia casa, serl'agPftl.oll çousa semelhante.Abel Albino d'Oliveira, r Des NC? mesmo dia-de clH�gada fúi o I O eo.rredor é um tanto escuro.

pi-leho.-Ao. Zelado.r de obras Pu l)I', 'M.ano.el Ignació 9visadó- por Abaixando-se paramelhor e.7ami
blicas Municipaes, para informar, 'um vi�iJlho. seu, I) sr. ten�ntE' co.ro nal' o novo vestigio� "iu que de

nal Gellovencio. Matto.5', que um9 f8cto era p6 de serragem,
•

parede da romada, ali.fts fechada Donde viria�
a chave, aprf\sentaYa '>lgnaes '(k D, Ro.sa ppnSa\'a .ainda sobre

Ao Theso.urn Municipal-Pague- aITI)lItbamehto,
.
hav�ndo. tabo.as este' e&tranho facto, quando a so.r

se pela verba ExpedIentE' a quan soltas; arrallcadase =�.al t'aptega prt�sa se lhe augillenlou, Vê na pa
- tia de .5$100 ao SI', r�edro Albino das, e no.tar.do-se mesmo .fdIta de· l'eiJe, nr altura talvez uns 60 Csn
d'Olíveira, agente do eorreio n:eE> ,u'ma. ta.hôf.. ..

1
time�ro.s a cima do. soalho, um Bar

ta viHa, pro.veniente deportes pu:-. DfI facto. o sr, Mano.el Ig�aéio r�fo no. 80ntido tr�nsvers:ü,

OFFICIAL.

Adsninistraçâo do Gel. Gezario
Joaquim do Amarante,

.

Superin
tendente Municipal.

Dia 22 úe Abril de 1907:
Qfficio ao 1- .Bubstítuto do Supe

ritltendelltE', assumindo � adminis­
tração do município,

Dia ·25'

Foi n'esta data nomeado o. C:
dadão "it'glnio Sergio da Graça
para exercer irtertnamente o cargo.
de professor da escola míxta-mu­
nieipal do arraial de S. Sebastião
do Arvoredo, percebendo os venci

mentes marcados em lei.

.

Dia 26

Dia27

Dia 28
•

·Officlo ao l' Substituto dó
-

Su
.

p�l'�nté!ldente, p�s,s�ndo a admi
nrstl'açao. do mumclplo,

Administração doGapitão Ja
cintlw da Sil'IIe1,ra Goularti l' Su
bstitutó do Sup�r-intendente Muni

cipó I.

Dia 30
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Estranha' naturalmr-nte, pois n' encanto em sua cama, não sabendo do, o alrneja,'o collega .da imprensa se
'

t de,' ,

tl á a !1}"I'JOr explicar. o' c·as'o visto ser rana, redigido por distinctos redactora-
es 9 pare 9, parece con igua e-

e trazendo emsua pagina de honra o

casa de d, Cantahcia Lopes de o quarto, onde dormem a offendi o retrato do exmo. ,sr. cel, Governa
Haro, nunca houve somelhunte da, sua proteotor-a.uma «reança e dor do' Estado. "

. ãu·signal. I uma creada, fechado a chave,
_ O .0 l'r!lbalho. 'tem tudo q a�lto. s�

VA
.. '

•

f
.•

, I d'
-. talicí -

b
"

-1' possa desejar num excellente períodíco:e-. mais que o sar�a ,0 e .U1? I que L�n a reia pOI:! em aixo l o
zrande formato, nitida impressão, ser

�fgUJ'O a parede por GOlS parafu
I tl,·ave.SH'-!lro.

'

viço telegraphico, bca orientação.
tO,3 novos. Ninguém a não ser offeudida O brilhante cO�l'ade, a '�uja frente,
'I'irando O sarrafo appare.ceu I perCebf'l'.fo

a €ntra<Ía ......
ou «stada de !lcha-�!l o nosso. illustre arrugo sr. cel,

.

-

T, I .. ,'. h n - FranCISCO Ferreira de Albuquerque, e
um torto transversa an avsssan pe�soa E":,t1 an a na casa, o r g a III d o Partido Republicano
do duas taboas, Os pedaços de' ta I .8. meruna, ou temendo seu algoz, Catharínense. Apresentando nossas affec
boa' arrancados do vigote por in ou a pedido deste, ou I aeoando CáS' tuosas saudações ao I ovo çompanheiro
termedio de um formão são pela tizo: de sua protêctora nada tinha de luctas , lI1YIamOr; aos seus dígnos re

,

'ri '

., ':-' '
dactores cuma salva de applausos e U

!Jdrte de fora um ...os com um pe- dicto.
.

_ . ma braçada de flores para juncar o' ca,
llueno sarrafo, também a parafu Pelas declarações da offendida, minho que vão percorrer, no qual não
sos, formando assim I.um tampo depoimento de' testernunl as, pela 'raras vezes nos h�vemos de encontrar

que fecha na parede. uma abel'tu_ pl'�va illdi?iaria, achado (]O ineuu pUJ:l'nl!-n�1) pelo tríumpho i�?:�.�esmosta de 60 por 45 centímetros. ;;"Imtos, fICOU concludentemente prmcipios e nas mesmas e

Os sarrafos seguravam o tampo provado ser, autor do arromba-
oara que este não cahisse para mento feito r.as xíuas casas e do
fora. '

defloramento de Flo.riana o medi .

BISPO DE S, 0ATRARINA
$em mals delongas d, Rosa com co pr atiro de 11<),I11e Lydio T'rates ,

municou o seu achado ao senhor l que aqui se achava ha quasi um
Comissarto, o qual lião demorou armo, ,

a comparecer ao local juntamente Lydio Pratos tendo sido pensio
com o seu escrivão, vindo também nista 'em C3,,8 de d' Cantalicia, on

o sr, Promotor Publico, de morava e comia, e onde tinha
Procedendo-se as necessárias in toda a liberdade e confiança, ahi

vestlgações.. além da abertui a de este"e até hã ugs 20 dias, mudan
qU6 Iallarnos, achou .. se outra iden do-se para cutré' casa onde estahe
-tica em Ireute a primeira, feita na leceu H'U dormitorio, continuando
parede dto casa de d. Uantalicia, porem. a receber as refeições em

havendo tambem ahi um tampo casa daquella respeita vel.senhora
semelhante ao primeiro. e a permanecem ahi quasi todo o

Entre as duas paredes ha um es dia, ,--' Ipaço- de cerca 15 centímetros, Nr.' Assim facil"lhe: era pois. conce-
ultimo tampo estava encravada ber o pIanu'; l)'h�,,')'arlú·.o: anin.•O da. �

uma 'verruma.
.

menor offendida. com quem I Effectncu-se em Curitybanos no
O trabalho de cortar a s taboas entretinha uma especte de n amo- dia 16 do 1 assado O -enlace m�tl'Í

devil:l tor sido um tant.o penm:o. fo, e. como nã6 dormia mais nes-I monial do n�sso (n'stii1ctc aní!go sr'
por'quanto efeito por �nnunwros ta côsa, sendo conhecedor de to-r' capitão COl'neIio de Raro Varella
L.lr?s-, uns juntos. aos ou ,re8, benclo �as as dep(>udenC'ias d.a �iiS� %11 m. cI. secl�e�a.rio do governo rlaq;�ei
os ll1terval1o>. curtados a faca ou a t1gua, I'E'SOJ\TBt'a pt'la VIa mdlcáda le' munielplo, com a ex::-:a. sf'nho
.fJI':n:10. penetrar na casa c deflorai' a I rita d. Maria de Lima Varella
Descobriu-se poi�1 que o fún do I rnenill�.

.

ÁO'radeCetlOO pf'nhõraaos a' O'en
<11·,'omuamento,.visava . a. entrada :Não Sfl sab� que mai� ndmirnr, tilf'oz;; da participação, fe: icita';;08
('U} a casa de Q Cantah.C1a. SI fi pf'rversldade cio crime, aLien effusivamente a:l novo par,a (JUf'111
E purque? Qual o fIm -testes a nendo·Sl differença entre d idaoe desejamos innumeras venturas.

elos prepal'atorios? da offelldida e a cio reo, quo e de
En{;()stada á paredp arrombada 40 '+11D08, li púf"!ção �ocial e gl'{\o

aehasc a ca'ma de d. Cant:llicia, e de �uJtura intellertual deste, H: o MULTAS
1'01' .debaixo desta cam9: dorme modo de exehltaJ' o plano, pl'OCU ,

lIlUa menor de nome Florlana, ca rando meios realmente (:'xtt-aordi-l
.

Pld I·· � d co d flwda de 12 ti 13, a11n05 d� ,idade, nados para ,conseguir G resultauo I,
e Q l.:'d n��ec or 1 t\;.,)�u f'2000]li'Otegida por d C3:ntahc:a, e��ll despjad'1._' Ilal1l I�:U, os, __a qUa.1 :,,.l e,

('uja casa e sobre cUJo poder Ja As 3utol'idadps e!"tão aginflo! $OO�,(a�la U�) .. P�f �X�lCe(em a -

. s� aeha ha 7 �nno? .

Jenel'gi.�an',f'nte 11') sentido, detrai ���o 18sa� ma./,ca, � eg::. ��.en:e; �':A ab')I'tura sah.la f:xa.ctampnte I
ze�' lllz neste caRo. myotel'lOso. .

81,. Lydw P.1 te�, (�U� ,caL �� �
na cama deFloriaDa e �.ssim qu 'In Ly'lic Pmtefó fó! aqui bem rece sell,t.l'�:�ede.�te�I�:\IntCtpw"A�b,@d.)
(ilWr que fosse que alll f'ntra�s(l., birio e dent.rq ele, poueOH m€zes Pa�ton, )q�e t 1 ••b:nJ ]� TE'

.

.5,dm a

('asa tencionasse exeDutal' .qualquer'! havi.a gà.nho 'mai's de 5:000$000. I q_�, !'oe I .....(��1em"n. T' •

'" dl>1"no Sh!�8tro, 0l} fosse
_ roub?" Sabemos que Prates

.

au�entou.
o !ue)a, omo_� VIC!lIn<�s �f:l

on �assaSSlllatoJ tinha neceSSat'18 I e ffesta \'illa seguindo em dinólc I abuso,� de fi?},'! cI�� multj, do "

nuo

!pente que passar por cima da :a I.ão a ddadb 'ne Lages. lPod�mos deIxar e app' audI1' esta

J1H: da mpnor.
' I medIda.

,

Feitc :) ?uto de corpo de deJicto .

, ---If' p;'ocedídas, outra:, deligenciai-, ]\:VIl CIAb VARIAS
f. :.! int'pí'r(lgada Flonana.
Da interrogação e do exam� lh.C'

f ;tos r'psultdu que eIla haVia s!­

�'do defIol'flda t:l. que o ladrão 0(\1, Com ,este. syrupathico tit..tlc nppare,
C It"<:'b"llOS J r, dl'« ';1 do paq,a Gra';�.!c 'Ilf1ictOsde.T'am. -,�e n' :,'on

'bua hOllfl'a appnl l'ncie como 110t' C(:U em U1'" � I Lv ".. ,,� • -

Foi nomeado t
'

bispo ,da nova

diocese, (�e S Catherine o exmo

sr. d João 'Becker, ' ex-vigario
de Menino Deus, em Porto Alegre.
Apresentamos a s. exme. nossas

SinCHaS congratulações e aaudamos
80S catholicos ea tharine-nses pelo
auspicioso .fscto, que pal'a nos é
motivo de justo jubilo- .

ENLACl1;

o TRABALHO

, '

I
,

/

:-;r.

'.
; :<._"

:;. ttS� -',
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telra do Peru com o Braz il; tl"OC".I11 te os exames dos alumnos deste i

do-se pCI' esse 1II0tivO muitos télf'- estabelechuento d'e instrucção,
gTammas entre Oe dois gO�·(lrnos.

.

.

.

Os peruanos bombard�a.ram Ta-] OBITOS-Deixando sete filhos
h��inga, p[,t'n�p.I:um os 'juizes mu-

pequenos, falleceu nes:e mumcipio
nícipal e de direito, amarrando-os a exma esposa do sr Albino Jme
e pendo-os a fet'l'�., ' Ribeiro, a quem apresentamos nosDe Manaos seguu am duas ranho sa� condolencias . .

.

neiras e tran:po!·ttS; levand_o for
I-Fmou.sp no qual'teirão da Ilha Esta casa recebeu ultimamer-tn

Q""S do «xercno e do batalhão p� o venerando 81' João Luciano. a : um bonito sortimento de fazenrte s
licial do Amazonas para a frontei] cuja' familia apresentamos 1j(�SS')S. j( e armarinho importados dire«tn-
1'a,. .' , votos de profundo pczar mente de Hamburgo e da FrançaPedindo o Brasil e,m _exerglco -Falieceu nesta villa, IH' dia t: do l por intermedio da casa.
protesto prompta 8at�s�açao, o Pe corrente, a estimada preta Gabri
vü declarou que punira 08 culpa- «la, deixandona orphandade 5 fi
dos, lhos.

A\J seu es poso. srThomé da Ro
RECOLHIMENTO DE NOTAS lha, 1l0S!:;US pezamez

Alv.NUJ.V 01O

CAS.i\ DO ABILINHO

LAGES

r

Sendo praxe da Casa Abili­
nho, vender muito barato,' com

SUICIDIO-�ui('id?�-se �

no (;h,;tri j maIoria. de razã? poderá fazer p�­
c�(I�e N,�.d?_�OCCOl1,o. ,I\el)t,e mum-, ços muito vantaJosos agora que re

Clp�O, o indi v iduo Pedr o d Assum cebeu e recebera grande parte aos
7 e 8 e as fabrica p çao, ti d ',' díDizem qU9 este sucidio foi moti ar igcs e s�u com':lerl,;JO .' lrect�-

vario peja morte de um cavallo. mente da Europa. Ja recebido: se-s
lindos padrões de Cachernirc pu­

OS (JUE VIAJAM-Esteve nesta ra vestidos. V inte c quatro boni­
villa, honrando nos com sua visita, tos padrões de lainette oara vesti-

,

.') U0880 prezado amigo e preela dos. Colchas, rendas finas. sorti­!!!!!!II!!

NOTIC1ARia LOCAL
1'0 c�lefe SI': c.�l! Cesario Amaran rncnto gr-ande de tiras -bordadas.

� �OSeguiu a p;�seio pa�a POI·tO Ale ga�úes,. P?nto"-russo·--rendãs de
EN'FERMOS-Ha mais de mez gore o nosso (ij."tiIiCtO amigo Jaciu

I
dOIS e ,meIO metros de _largura pu­

acha-se enfermo na cidads df'l La tho Flores, a

que.
m agradecemos ra cortinados G reposteir-os, br arca

ges o nosso vener ando amigo sr, o cartão de despedida cem que C creme:

capm, João de Deus Pinto de nos (�ist1llguiu. . � I
'

Chalis-Iã. relogios para homem
Arruda. Seguiram para Laguna, onae 11'_0 : par Ih 1 .

b '\"

Está bastante doen-te em SUI\ fa tar sortimento, os amigos S1'S. m..,o. e ITlLl er, pregacores com nr.an-

zenda o nosso velho amigo sreel. ���ve����,p';�:ti:�nJc�ra;ttJ�k��! te� Gop.hyr. pc.rf�ita imitaç�o, pul­
Manoel Sa turnino de SCUZá e Oli Manoel Albmo de Oliveira. I serras finas, bi aceletes, sortimento
Ve!J'a.. A • "

Esteve ligeirame!�t� nesta :'illa I colares, brinco� e escovas, corrcn-
Contmua gravemente enferma c nosso velho amigo e hO�1 ado tes para relogío e leques grande

em Bom Sl1CCE"SSO a exma, esposa! chefe .S1'••cel Fortun ato Henriques sortimento botões para ve;tidus:do sr.major Leonel José de Scuz a, de Oliveira.
.

. . s r t
.

d dI' <

Breves melhoras é o ( ue de cora Com sua exma familia estã re- or imen o gran e. e enços
ção lhes desejamos,

i
sidindo nesta villa c 110SS0 bom para senhoras e senhoritas.
an�igo sr. major- Luciano Gou!art. Abotoaduras e alfinetes par aVIDA SOCIAL-Realizou-se no TIvemos o pl'azo�' de abraçf.� o 1I0S gravata. Alem destes artigos impordia 5; nesta YiU�; o consor�io OI so parric�la!' amIgo Samp�lo !,et tadosvil do sr José Abilio de, Souza to, d. eSCl'lvao de paz no dlstncto . .

.

.

eom a exma. senhorita d. Gerd· de N. S. do So('co\'ro A Oc.sa Ab�lznho contlllU.!l a

dina, filha do nOl;SO �migo sr. ta E'!!teve entre nós o nosso ami·! receber memwlmente sortimento de'
pitão Jose Oav.alheil'o do Amar:;}. go SI'. Enéas da Silva Mattos. fazendas, ferragens e armar inhos

P�ranymph.al'am o acto: 1: oI' l das pr aças de Florianopolis e
.

OLl�
pal.e da nOIva o sr. ceI. JoseJ- « - 'trasJoaquim de Oo:-dova Paflsos. e por

I
A P- E iJ I DOS

.

f'f
'

•• ..

parte do noivo o sr. ceI. Banto Ca A, vasa Ab�lt'(lho garan�e
valheiro do Amaral. m odlcos preços em todos os ar tl-

,

Ao joven par de8ej�n�(js felicidll

I
A COAaro MOREIRA gos de' seu commercio.

'

nes. _

A graciosn Hor.orin:l, filhinha do .

sr. t.enentA coronel João Baptista
de R. oe Souzn. completará ama

nhã mais 11m anno de U'aVE'Sôa
existHílcia.
À' HOllorina e Seus dignos geni

tOI'es no.<lSOS parabens.
.

No dia 31 do corrente mez terminará
o. prazo para o reoolhnnento, sem des
conto, das noras seguíntesi

1 $Ooo-estampa � e as fabricadas na In
6. terra.
_$QOO-e!;tampao\ 6,

das na Inglaterra.
5S000-estampas 8 e 9.
10$000 -estampas 8 e 9.
20$OOO-fabricadas na Inglaterra,
50'OOO-fabricadas na Inglaterra.
As notas de 5$000 da 10' estampa e

as de 100$000 fabricadas na Inglaterra.

Previne a SN�S amigos e clien
" ," . .

tes que 'Ô'm Jantll'o vindoUl'o a- Lmolsslmas VIstas da C1oadf. de
char-sA-á nesta villa, onJe pret.eil- I·Lágús, do .celebre Salto do Cavei·
de. �e!nornr.se, acceitando opa. l'llS, é .rle Porto 1\legre...·. �
troclOlO de quaesquel' cauitas ci- Varlado�. �omto sortnnento de

COLLEGIO 2 DE MAIO I veis. comn;orcia es, cl'im1naes e postaes coloridos, encontra-se
Serão realizados no dIa 16 des: orpbanologwBs. Nesta typographia

(2)
C.ARTOES POSTAES

ADVOG.ADO
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